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INTRODUQX0 

Os repteis tiveram seu apogeu na Era Mesozóica, quando 

foram os vertebrados dominantes ocupando a maioria dos  habitats  

disponiveis: desde semi-desertos e planaltos secos, pântanos e 

brejos,  at  o oceano aberto. Antes do início da Era Cenozóica a 

maioria dos repteis desapareceu ficando a classe Reptilia 

representada por apenas 4 ordens. dentre elas a ordem Crocodylia 

(Gmelin, 1789) que engloba os Jacarés e crocodilos. 

Segundo  King  8  Burke  (1989) a ordem Crocodylia 

composta nor famílias: Crocodylidae, Gavialidae 

Alligatoridae, sendo um representante desta Ultima  (Caiman  

crocodilus) o objeto de estudo deste trabalho. 

A família Alligatoridae (Cuvier, 1807) divide-se em 

4 gêneros: 

1-Alligator,  com 2 espécies: A. mississippiensis (Daudin, 1801) 

e A. sinensis (Fauvel, 1879); 

2- Melanosuchus com 1 espécie: M. niger  (Spix, 1825); 

3- Paleosuchus com 2 espécies: P. palpebrosus (Cuvier, 1807) e 

P. trigonatus   (Schneider,  1801); 

4- Caiman  com 3 espécies: C. latirostris (Daudin, 1801), C. yaca- 

re (Daudin, 1801) e C. crocodilus  (Linnaeus,  1758), dividida 

em 4  sub-espécies: C. (.."-ocodilus apaporiensis (Medem, 1955), 

C. crocodilus chiapasius (Bocourt, 1876) e C. crocodilus cro- 

codilus  (Linnaeus,  1758)_ 

Os jacarés e crocodilos habitam principalmente as 

regies tropicais do mundo, fato decorrente da ausência de 
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eficientes mecanismos termorreguladores internos. Sendo 

ectotermicos eles dependem muito do ambiente para a manutencáo 

da  temperature  corpórea, ric,-  sendo ativos em estac3es frias e 

nem são encontrados  ram reae6es subarticas. Trabalhos gerais 

sobre aspectos biológicos dos jacarés P crocodilos, no  so  

muito encontrados, sendo os estudos de  Neill  (1971) e de  Ross  et  

al  (1989) possivelmente os mais recentes e abrangentes tratados 

sobre o assunto. Recentemente  Breyer  (1992a, b, o, d, e, f, g),  

Breyer  et. ai.(1992a, b) Almeida 8 Rêgo (1992), Almeida et.  al.,  

Neto et ai (1992) e Neto & França (1992) apresentaram dados 

preliminares sobre a criaeáo de C. crocodilus nas regi6es Norte 

e Centro-oeste do Brasil. 

0 papel que os crocodilianos desempenham dentro de suas 

comunidades têm sido discutido por vários autores, entre os quais 

se destaca o trabalho de Kushlan (1974) que mostra a importência 

que o  Alligator miss  ssippiensis têm na manutenção da abundância 

e diversidade de espécies de peixes nas regies inundáveis do sul 

do Estado da Flórida, nos Estados Unidos. Chirivi- Gallego (1973) 

da ênfase ao papel do C. crocodilus como controlador de 

populaOes de peixes carnívoros e de moluscos do gênero Pomacea, 

os quais  so  catalogados como hospedeiros intermediários de 

Fasciola  hepatica.  Todavia o autor náo faz referência a uma 

possível relacáo entre esse verme e o jacaré, embora varies 

espécies de Trematoda parasitem os repteis. Fitkau (1970) se 

refere ao papel do Melanosuchus niger no ciclo - de nutrientes 

produeáo primária, sugerindo que a erradicaeáo destes carnívoros 

faz com que haja um desequilíbrio da ictiofauna, que se reproduz 
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em grande escala. Gorzula (1984) considera que a a0o do homem 

pode influenciar de várias maneiras as comunidades de jacarés: 

através da caça predatória devido ao alto valor de suas peles; 

através da sua captura, para servir como fonte de subsistência 

de várias tribos indígenas (Hames 1979) e de caboclos locais; 

para fabricaço de remédios (Gorzula,  op.  cit.) como é o caso 

da utilizaç%o dos ovos de algumas espécies de jacaré para a cura 

da asma; pela modificaço de seu habitat e ás vezes pelo medo 

do povo frente a esse reptil que é morto sem nenhum motivo 

aparente. 

De acordo com  King  8  Burke  (1989) C. crocodilus se 

distribui desde o sul do  Mexico  ate o norte da Argentina, tendo 

sido introduzido na Ilha da Juventude (Cuba),em Porto Rico e no 

sul da Fldrida. Segundo informac6es pessoais do Sr. JAn o  

Cesar  Mendes de Vasconcelos, C. crocodilus ocorre no Ceara, mais 

precisamente durante os meses chuvosos no município de 

Crateids, chegando até esta regi%o através de dois afluentes do 

rio Poti (Riacho Correntes e Riacho Pinheiro) que penetram em 

nosso estado pelo Boqueir%o do Poti (regi%o chamada  "Canyon"  

cearense), onde o pequeno desnível permite a passagem destes 

animais. Moradores de Crategs afirmam que por volta da década 

de 40 estes animais eram observados facilmente em poças do Poti, 

embora rrgo tenham se referido a reprodu0o desta espécie na 

regCgo. 

Estudos preliminares sobre a reprodu0o de C. 

crocodilus no Estado do Ceará e em cativeiro foram feitos por 



04  

Vasconcelos 8 Lima-Verde (1986, 1988), oportunidade em que os 

autores observaram que estes  animals  apresentam cortejo e cópula 

nos meses de junho a janeiro, com construço dos ninhos na 

segunda quinzena de janeiro e inicio de fevereiro. A postura 

ocorreu entre 10 a 15 dias após a construçêo dos ninhos e a 

eclos'êo se verificou após um período de 80 a 87 dias. Os 

filhotes apresentaram, quando do nascimento, um comprimento 

médio de 24,2cm. 

Devido :as elevadas cotae.es  que o couro de jacaré 

alcança no mercado internacional, segundo  Varga  (1987), já 

foram abatidos milhares de esoécimens de C. crocodilus,que têm 

suas peles contrabandeadas principalmente através do Paraguai e 

Bolivia.Além do couro, a carne por seu elevado valor proteico e 

baixo valor calórico, é bastante visada, sendo vendida a preços 

bem mais elevados do que a carne de gado. Conforme referências 

de Manchete Rural (1987) e de Aquacultura (1986) outros 

produtos também podem ser obtidos a partir do jacaré, como 

por exemplo: a urina com seu aroma almiscarado 4,  utilizada na 

industria de perfumaria; os dentes  so  utilizados para a 

fabricaçêo de bijouterias finas, enquanto que a gordura pode 

alcançar preços elevadfssimos devido à sua utilizaçêo em 

instrumentos de preciso de aeronaves sofisticadas. 

Em face dos citados benefícios que C. crocodilus  

poderia oferecer ao homem e também considerando a importência 

que um estudo de sua biologia teria para a preserva0o desta 

espécie,supomos de algum valor estudar esta espécie em condig6es 

de cativeiro. 



MATERIAL E MtTODOS 

0 presente trabalho foi desenvolvido entre abril e 

julho de 1992 em criatório localizado no sftio Capitto-Mor, 

situado et Boa Viagem - Ce, com via de acesso pela Br-020, 

distante 200 quilômetros de Fortaleza. 

O criatório consta de 8 tanques de alvenaria e de 1 

viveiro escavado no solo com as seguintes características: 

- Um berçário de 1,00m x 2,00m, com 1,00m de altura e  area  toda 

alagada com uma ltmina d'agua de aproximadamente 0,10m destinado 

aos filhotes com comprimento de ate 0,40m (Figura 1); 

- Dois de 3,40m x 2,90m, com uma  area  alagada de 1,70 x 2,70m 

dada um e profundidade de 0,15m, t destinado aos filhotes com 

comprimento que varia de 0,40m a 0,60m. Estes tanques apresentam 

lAmpadas instaladas a 0,20m de altura da lAmina d'água, sendo 

ligadas somente t noite, para a atragto de insetos que servirto 

de alimento para os filhotes. A parte seca é toda de areia 

(Figuras 2 e 3); 

Dois de 3,00m x 8,40m com  area  alagada de 2,00m x 1,00m com 

profundidade de 0,75m, destinado aos jovens (Figuras 4 e 5); 

Um de 8,60m x 17,40m e area  alagada  de 5,00m x 2,70m de  

profundidade de 1,20m, é destinado aos adultos (Figura 6); 

- Um de 8,60m x 12,0m com  area  alagada de 3,00m x 6,00m e 

profundidade de 1,10, destinado a casais adultos (Figura 7) 

Um de 8,40m x 5,00m e  area  alagada de 2,00m x 1,70m com 0,70m 

de profundidade, também destinado a casais adultos. 
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O viveiro apenas escavado no solo e com 35,00m x 32,00m tinha 60% 

de sua  area  alagada na época de chuvas, a qual caia para 40% 

quando do período de s&ca. Essa  area  alagada, destinada aos 

reprodutores, apresenta uma profundidade média de 2,50m quando 

estava com sua cota mais alta (Figuras 8 e 9). 

Todos os tanques apresentavam uma  area  seca 

circundante e aqueles destinados aos jovens e adultos tinham 

vegetac'áo constituida das seguintes espécies: jurema 

(Pithecolobium diversifolium), pau-branco (Auxemma oncocalys), 

capim de planta (Panicum barbinode) e mandacaru (Cereus 

jamacaru). 

0 cri atório que apresenta uma  area total de 

aproximadamente 1600m2  com 630m2  alagados possui 133 filhotes com 

comprimento total variando entre 0,25m e 0,60m, 9 jovens com 

comprimento total médio de 1,10m, 18 fêmeas adultas com 

comprimento total médio de 1,27m e machos adultos com comprimento 

total médio de 1,56m, perfazendo portanto 169  animals  observados. 

Devido ao risco de preda0o dos recém-nascidos pelos 

adultos, os ovos  so  tranferidos dos ninhos para ninhos 

artificiais feitos em sacos plásticos e com o mesmo material 

utilizado pela fêmea para construi-los. Os ninhos artificiais  so  

preparados com antencedência para evitar possíveis choques 

térmicos, que prejudicariam o desenvolvimento embrionário. Quando 

se conhecia o dia exato da postura, a transferência dos ovos se 

dava 20 a 30 dias após a mesma; caso contrário esta era realizada 

próxima da ecloso, ou seja, entre 45 a 55 dias depois do dia 

presumível da postura. Na tranferência deve-se ter o cuidado de 
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ao depositar o ovo no ninho artificial ,colocá-lo na posiço 

original em que foi achado, uma vez que existe o perigo de 

prejudicar ou até provocar a morte do embrráo. Para a seleç'áo dos 

ovos aplicou-se o seguinte teste; com o auxilio de um estilete 

(tipo espeto) retirou-se um pedaço da casca do ovo. Caso a 

membrana estivesse bem branca, o desenvolvimento embrionário 

estava ocorrendo,caso a membrana estivesse amarelada o embrio 

estava morto. Além deste teste ser bastante eficiente, o mesmo é 

importante para descarte de ovos atrésicos, evitando assim 

rachadura e derramamento do vitelo, o que atrairia o único 

inimigo natural existente neste criatório, as formigas. Quando 

estas chegam ao ninho,  so  capazes de prejudicar todo o 

desenvolvimento dos embri3es. Para que a fêmea no perca o 

instinto de proteço ao ninho, deixa-se cerca de 5 ovos no 

interior do mesmo. 

A água do berçário e dos dois tanques menores 

destinados aos outros filhotes é trocado de 2 em 2 dias, enquanto 

que nos tanques restantes, por dificuldade de água, esta operacto 

11%o era realizada, deixando assim o nível da água reduzido em 

mais ou menos 20% durante o vero. Entretanto este fato no 

pareceu afetar negativamente as condiOes dos animais. 

Em sua maioria, as aproximadamente 100 horas de 

observa0es foram feitas no viveiro maior, com auxilio de 

binóculo, ficando o observador num plano mais elevado 

(observatório)(Figura 10), numa tentativa de no induzir mudanças 

no comportamento dos animais. Foram observados os comportamentos 

diurnos e noturnos dos indivíduos, assim como foi feito um 
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acompanhamento quanto ás  suss  distribuiç3es em territórios e 

guarda dos ovos pelas fêmeas, enquanto que os dados sobre 

biometria, sexagem, construgáo dos ninhos, postura, ec1os6o e 

transferência dos ovos foram coligidos com base nas observa0es 

feitas pelo dono do criatório, o Sr. J3nio, estudioso do assunto. 

Embora tenhamos procurado obter dados detalhado sobre 

as condic3es climáticas do ambiente, i-Jo  logramos êxito no pedido 

de ajuda feito 6 FUNCEME. 



RESULTADOS 

As nossas observações, juntamente com as realizadas 

pelo Sr. Jânio, permitem apresentar os resultados abaixo. 

Com excecto das fêmeas com ninhos, os indivíduos no 

apresentavam movimentaçto intensa, o que ocorria somente no 

período em que saiam da égua para se aquecerem ao sol ou ficavam 

as margens da  area  alagada. Multas vezes pôde-se observar que 

alguns indivíduos, neste período de exposiçto ao sol, ficavam por 

muito tempo com a boca parcialmente aberta, sem qualquer outro 

movimento aparente. Estas exposições solares variavam das 9:00 às 

11:00 hs da manht e das 15:00 ás 17:00hs, hordrios em que o sol 

estava mais ameno (Figuras 11 e 12). Nas horas restantes e ao 

longo da noite, os animais permaneciam na superfície da agua 

submergindo poucas vezes para uma eventual mudança de local. 

Rar as  vezes observavam-se brigas, pois os indivíduos ficavam 

muito dispersos,frequentemente em locais bem distintos. A 

introduçto de plantas aquáticas (Eichhornia crassipes) no tanque 

grande, mostrou que os animais ficavam menos ariscos a presença 

humana, bem como reduziu as referidas disputas (Figuras 13 e 14). 

Os filhotes mostraram um comportamento de agrupamento, 

com a emissto de sons quando da proximidade de estranhos. Com  

estes sons (grunidos) os filhotes pareciam alertar os adultos da 

presença de pessoas que no o tratador, fazendo com que os que 

estavam ao sol, entrassem imediatamente na agua escondendo-se. 

As fêmeas que nidificaram ficavam constantemente ao 

lado dos ninhos para defendê-los de eventuais "inimigos", indo 
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raramente para a água e quando o faziam continuavam vigiando. 

Devido ao vaie-vem das fêmeas, houve formaco de trilhas entre a 

água e o ninho, único percurso que elas percorriam. Uma das 

fêmeas que estava construindo seu ninho podia ser observada 

acumulando folhas e gravetos durante a madrugada (por volta das 

4:00hs da madrugada), indo para a água 80 amanhecer e retornando 

ao ninho somente na madrugada seguinte. 

Os ninho (Figuras 15 e 16), em número de 6, foram 

construídos entre os meses de fevereiro e abril,sendo que a 

postura variou de fêmea para fêmea, umas pondo 10 dias após a 

construeo do ninho e outras somente depois de 30 dias. A 

ecloso dos ovos se deu entre 60 e 67 dias após a postura, ou 

seja, nos meses de maio a julho. Numa das observae3es noturnas, 

tivemos a oportunidade de verificar a emiss'go de sons por 

filhotes, quando da sua captura pelo tratador no tanque grande. 

Condo que os adultos, que se encontravam dispersos, vieram em 

direç%o ao local em que nos encontrávamos, ficando bastante 

próximos 

0 total de ovos postos, assim como o número de posturas 

por ninho variou conforme a tabela abaixo: 

Ninho n2 de posturas n2 de ovos total de ovos 

1 4. -) 26/20 46 

.-, 4_ 1 26 26 

3 ,.., -) 26/20/18 64 

4 1 30 30 

5 1 25 25 

6 1 30 30 
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O comprimento médio dos ovos foi de 6,72cm, a largura 

media de 4,32cm com peso médio de 65,8g (Figura 17). Do total de 

230 ovos. nasceram 59 filhotes dos quais 6 morreram, 

representando portanto um índice de mortalidade de 10,2% do total 

de filhotes nascidos. 

A altura media dos ninhos construidos neste ano foi de 

0.60m com um dibmetro médio de 1,00m. Quanto à distência destes 

Dora a agua verificou se que as fêmeas que estavam em tanques 

menores (aproximadamente 126m2  cada um) fizeram seus ninhos uns 

2,0m distantes da  ague,  enquanto que no tanque maior (1120m2) os 

ninhos foram construídos distantes da  ague  numa media de 17,0m. 

Houve um ninho que foi construido a 2,60m da água. Todos os 

ninhos foram construídos de folhas mortas, pequenos gravetos e 

terra, em montes muito bem compactados com todos localizados bem 

próximos à pequenas árvores e arbustos. 

A alimentaço consistiu basicamente de peixes, entre os 

quais a traira (floplias malabaricus), o curimat comum 

(Prochilodus cearaensis) e a pescada do  Piaui  (Plagioscion  

squamosissimus), que  so  jogados inteiros dentro dos tanques dos 

jovens e adultos, entre 3 e 4 dias (Figuras 18,19,20). Além 

desta dieta principal, os indivíduos alimentam-se  "ad libitum"  

de peixes como a tilápia do  nib  o (Oreochromis niloticus), de 

pequenos crustáceos como o camaro canela (Macrobrachium  

amazonicum), de moluscos do gênero Pomacea e anfíbios como o 

caçote (Leptodactvlus grupo ocellatus), que  so  encontrados ou 

criados dentro dos tanques. Eventualmente, os jacarés se 

nlimentavam de aves como o socó (Butorides striatus) e a jaçan 
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(Jacana Oacana), no momento em que as mesmas pousavam no tanque. 

Para alimentar os filhotes maiores (0,40 a 0,60m) é 

necessário que os peixes fornecidos sejam cortados em pequenos 

pedaços, enquanto que os filhotes menores  so  alimentados com 

peixe triturado a cada 2 ou 3 dias 

Devido a reserva de nutrientes dos recém-nascidos, 

estes  so  alimentados somente após a anarente total absorço do 

vitelo, o que ocorre de 7 a 12  dies  após o nascimento. Os recém 

nascidos  so  colocados em um cercado, sem tanque com água, numa 

tantativa de evitar possiveis infecc6es, uma vez que seus ventres 

apresentam pequena abertura (Figure 21). Mesmo com a ausência de 

tanques para os recém-nascidos nos primeiros dias de vida, eram 

colocados pequenos recipientes com água no cercado. 



DISCUSSX0 

O comportamento dos crocodilianos é bem pouco estudado e 

parece diferir muito da etoiogia dos outros répteis.Smith (1979) 

afirma que estes repteis regulam sua temperatura corpórea por uma 

combinaç'áo de mecanismos comportamentais e fisiológicos.  Lang  

(1987) divide o comportamento destes  animals,  de acordo com suas 

funcbes primárias. em 3 categorias básicas; manutenc-ao. social 

reprodutiva. Em nossas observacões tivemos a oportunidade de 

comprovar o aquecimento corpóreo pela via comportamental referida  

nor  estes autores. Verificamos que talvez pelas condições 

climáticas do semi-árido onde se encontra nosso criatório, os 

jacarés evitavam as horas de  so]  mais quente para seus 

aquecimentos. Embora Vaz (1989) afirme que a permanência dos 

jacarés com a boca aberta durante o aquecimento solar seja 

importante para a reduço de populações de microorganismos 

bucais, em nosso estudo rráo temos elementos capazes de comprovar 

ou negar tais informações. Também na3 sabemos se a abertura da 

boca, durante o banho de sol, tenha influência nas trocas de 

umidade sugeridas pelo citado autor.  

Neill  (1971) pôde constatar através de suas 

observações, que estes répteis apresentam forte territorialidade 

e que as competições por territórios podem ser minimizadas por 

espaçamentos maiores no confinamento, o que pode também ser 

confirmado por nós. Medem (1981) 80 se referir 

territorialidade de C. crocodilus, afirma que nesta espécie as 

disputas podem ocorrer entre machos e fêmeas, sem contudo 
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informar se 5 por defesa territorial ou por combate durante a 

reproduco. As observaç6es feitas por nós sugerem que esta 

espécie é territorial, mas as disputas mais intensas ocorreram 

durante o fornecimento de alimento.  

Watanabe  (1981) descreve a emisso de sons por machos 

durante a defesa territorial'e  Whitaker  a  Whitaker  (1978) se 

referem 6 vocalizaço pelos filhotes quando ameaçados, fato este 

verificado em nosso trabalho. Medem  (op.  cit.) ao se referir aos 

sons dos filhotes afirma que este comportamento atrai qualquer 

adulto, seja macho ou fêmea. 0 comportamento reprodutivo dos 

jacarés têm-se mostrado mais complexo e evolufdo do que dos 

demais répteis, principalmente no que se refere 6 proteco dos 

ninhos, fato este recentemente referido por Neto a França (1992). 

As nossas observace5es evidenciaram a quase constante permanência 

das fêmeas adultas junto aos seus ninhos, fato que mostra 

claramente seus institos protetores.  Bustard  (1980) observou que 

a maturaç'go sexual do C. crocodi.l_us inicia-se quando os 

indivíduos alcancam aproximadamente 1,25m de comprimento total. 

Jd Medem (1901), informa que para esta mesma espécie foi 

observado que a sua maturag'5o sexual ocorre em indivíduos com 

1,20m de comprimento total.As nossas observa0es no puderam 

estabelecer nitidamente qual o tamanho em que os animais 

amadurecem sexualmente, embora machos e fêmeas com comprimento 

semelhantes j5 estivessem se reproduzindo. 

Com relaç%o ao crescimento, Medem  (op..,  cit.) relata que 

no gênero  Caiman  existe uma diferenciaço entre machos e fêmeas, 

os primeiros com tamanho médio variando em torno de 2,21m e as 
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fêmeas com tamanho médio variando ao redor de 1,54m. Quanto a 

esses dados pôde-se constatar que em nosso criatório, os machos 

realmente apresentaram um maior tamanho do que as fêmeas. 

No Suriname. Ouboter & Nanhoe (1987) referem-se 6 

epoca de construco dos ninhos de C. crocodilus crocodilus como 

sendo durante a estaço chuvosa, entre os meses de maio e julho, 

com o nascimento dos filhotes na época seca, ou seja, nos meses 

de agosto a outubro. Estes dados concordam com os fornecidos por 

Medem (1983) em outra regio do Suriname. Deebe (1971) e Medem  

(op.  cit.) observaram que nas Guianas o período era o mesmo do 

Suriname. Gorzula (1978) observou a eclos"go dos ovos nos meses de 

outubro e novembro, na parte venezuelana das Guianas e Crawshaw &  

Schaller  (1980) relatam a nid ficac6o no Pantanal (Mato Grosso- 

Brasil) em janeiro. Vasconcelos & Lima-Verde (1986,1988), 

constataram que em cativeiro situado na cidade de Fortaleza-CE, o 

período de nidificaço tinha inicio no mês de fevereiro, com a 

eclos6o dos ovos ocorrendo entre abril e maio, época de chuvas 

neste estado, coincidindo com o período observado por nós, mas 

diferindo um pouco do período de nascimento citado por Ouboter & 

Nanhoe (1987) para o Suriname. Como a nidificac%o e ecloso dos 

ovos observados coincidiu com o período que corresponde 6 época 

final das chuvas e inicial de seca, de certa forma confirma-se as 

observac6es de  River° Blanco  (1974)e Staton &  Dixon  (1977), para 

C. crocodilus. Segundo Crawshaw 8  Schaller  (1980), esta espécie 

apresenta estratégia de nidificac2io neste período, devido as 

seguintes vantagens que o mesmo oferece: com a existência de 

muitas  . areas  inundadas devido as chuvas, a fêmea pode escolher o 



locai onde as chances de predaco  so  reduzidas; devido 

ribund5ncia de insetos nesta época  (Cott, 1961), os filhotes 

recém-nascidos no precisam disputar alimento durante os 

primeiros meses; e a alta umidade e pouca variac-go de temperatura 

apresentadas durante esta estaco chuvosa têm influ6ncia positiva 

sobre o sucesso da eclos'ao. Seaúndo Fergusson (1985), as espécies 

de crocodilianos que apresentam nidificaco em período chuvoso, 

constroem seus ninhos em formato de montes por serem estas formas 

mais adequadas para épocas mais úmidas. 

Medem (1981) relata a descoberta de vários ninhos de C. 

sclerops apaporiensis (atualmente C. crocodil_ue apaporiensis) ao 

longo da Colômbia, com os ovos variando de 6,3 a 7,4cm de 

comprimento, largura de 4,0 a 4,4cm e o peso variando em torno de 

58,5 a 80,0g, com uma variac-6o de 30 a 40 ovos por postura/ninho. 

Todavia Vasconcelos 8 Lima-Verde  (op_,_  cit.) afirmam ter observado 

uma media de 27,5 ovos/ninho, com comprimento total médio de 

6,1cm, largura media de 4,1cm, 1-1() fornecendo dados sobre peso. 

Segundo estudos realizados em Mato Grosso, por Neto 8 Franca 

(1992), C. crocodilus yacare apresentou uma media de 29,3 

ovos/ninho, com comprimento médio de 6,9cm, largura média de 

4,2cm e peso médio de 71,9g. Estes dados diferem um pouco dos 

aqui apresentados, principalmente no que se refere is épocas de 

postura e eclos%o, esta última acontecendo entre os meses de maio 

e julho. Com  relaco ao número de ovos postos por cada fêmea, 

supomos ser esperada esta variac'ào. uma vez que 6 comum entre os 

répteis tal fenômeno. 
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Vcrdade 8 Santiago (1990) observaram em cativeiro, 

ninhos de C. latirostris com um diâmetro de 1 a 2m e altura de 40 

70cm.  Modem  (1901) relata ter encontrado ninhos com altura 

variando de 40 a 60cm e diametro variando de 90 a 140cm, 

apresentando uma distância media da  aqua  de 17,5m (varia de 5 a 

30m). Estas observac3es se confirmam em nosso trabalho, 

oportunidade em que os ninhos apresentavam altura media de 60cm e 

diâmetro médio de 1,10m, com a distância media da agua em torno 

de 17,0m, no  tongue  grande. 

Poolny (1971) recomenda  due  a coleta dos ovos para 

1ncubac'6o artificial se realize imediatamente após a postura, 

pois estes apresentam um risco de romper o fragil sistema de Saco 

vitelino ou o sistema arterial. Ja Dlake (1974) aconselha a 

coleta quando estes esto com um maior período de incubaca), pois 

o embrio mostra-se mais susceptível no início do 

desenvolvimento. As nossas observac3es sugerem que este tempo de 

retirada no parece ser muito importante para o sucesso do 

desenvolvimento embrionario.  

Cott  (1961) relata que os filhotes, durante o processo 

de ecloso, emitem sons dentro dos ovos, estimulando a fêmea a 

desenterra-)or libera-los. Posteriormente  Alvarez Del  Toro 

(1969) observou pelo menos em uma oportunidade o macho auxiliar 

na abertura do ninho, chegando a prestar ajuda no processo de 

ecloso. Deitz &  Hines  (1900) com base em comunica0o pessoal de 

Heyer se referem. também 6 aço de uma fêmea no processo de ajuda 

ao nascimento dos filhotes. Medem também teve 

oportunidade de observar este comportamento em C. crocodilus. 
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Talvez pelo reduzido tempo que tivemos de estudo em campo, n'&) 

conseguimos verificar a presença da fêmea próximo ao ninho 

durante a eclosto dos recém-nascidos e nem a emisso de sons por 

estes. 

Ao • estudarem a reproduço dos jacarés,  Ferguson  8 

Joanen (1982) constataram que ovos incubados a uma temperatura de 

28 a 30°C originava fêmeas e que incubaço em temperaturas mais 

altns (entre 32 c 34°C) dava origem a machos, havendo uma 

proporco esperada (1:1) entre machos e fêmeas em temperaturas 

intermediárias (entre 30 e 32°C). Posteriormente,  Lang  (1989) ao 

se referir aos crocodilianos afirma que o sexo destes  animals  é 

um fator fendtipico dependente da temperatura.  

Breyer  8 Marques (1992) incubaram ovos de C. vacare  

durante 30 dias a uma temperatura constante de 300C, oportunidade 

em que nasceram somente fêmeas. Por falta de condice5es materiais, 

no tivemos oprtunidade de utilizar a temperatura como fator 

variável na determinacZo do sexo de nossos animais. 

Quanto a a1imenta0o, Chirivi-Gallego (1973) resume nos 

seguintes itens a dieta dos adultos e jovens de C. crocodilus: 

caracóis de agua doce do gênero Pomacea, caranguejos de égua doce 

salobra, insetos (principalmente Coleoptera), peixes, anuros, 

tartarugas de pequeno e médio porte, aves aquáticas e pequenos 

mamíferos. A dieta alimentar dos filhotes consta quase que 

exclusivamente de insetos, porem comem também pequenos peixes e 

girinos. Negret (1980) sugere a cria0o consorciada de tilápias 

como suprimento alimentar para jacarés em cativeiro. Outra 

contribuicZo para alimentaço de jacarés seria a criacto de 



CONCLUSX0 

1 C. crocodilus mostrou ser um animal de baixa 

agressividade em cativeiro, facilitando o seu manejo. 

2- As atividades de reproduc"ao no foram afetadas com 

o confinamento. 

3- Atividades de guarda e manutenco dos ovos pela 

fêmea confirmaram sua total adaptaco no criatório. 

4- A postura das fêmeas apresentou-se dentro do padrZo 

normal para a espécie. 

5- A taxa de sobrevivência dos recém-nascidos foi de 

89,8%. 

6- Sua dieta alimentar diversificada oferece varias 
0 

opc3es para o criador. 

7- 0 tamanho do criatório atendeu as exigências 

territoriais da espécie. 

8- Os machos de C. crocodilus apresentam maior tamanho 

que as fêmeas. 

9- Os indivíduos atingem maturidade sexual com 1,20m 

de comprimento total. 

10- A época de nid fica0o coincide com o inicio do 

período de chuvas. 

11- A espécie  Caiman  crocodilus demonstrou que sua 

criaco em cativeiro pode ser um novo e rentavel empreendimento a 

se desenvolver no Ceara. 
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alMARIO 

0 Presente trabalho teve  nor  finalidade observar, em 

cativeiro, a biologia do jacare  Caiman  crocodilus. 

TIste estudo fol realizado no itio Capito  Nor,  no município 

de Boa Viagem, Estado do Ceara, no período de abril a julho de 1992. 

As observacZ5es foram realizadas em varlos tanques e um 

viveiro contendo tanto indivíduos jovens como reprodutores. 

A espécie  Caiman  crocodilus apresentou, mesmo em 

confinamento, resultados satisfatórios quanto as suas atividades de 

renroducao,como por exempla. boa taxa de eclosao dos ovos, taxa de 

sobrevivência de 09.2%, além da boa adaptacao as condic6es climaticas 

nessa regiao. Sendo portanto, uma nova opcao a se desenvolver em 

adulcultura. 
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Figura 1 Viso parcial do berçArio 

Figura 2 - Tanque destinado aos filhotes de 0,40 a 0.60m 



Figur;,3 3 - Filhote do C.,iiman crocodilus 

Figura 4 -- Tanque do:: jovens 

.31 
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Figura 7 Vista geral do tanque destinado aos adultos 

Figura 8 -- Vista geral do viveiro destinado aos reprodutores 



Figura 9 Vista geral da  Area  f;eca circundante ao viveiro 

Figura 10 - Vista geral do viveiro dos reprodutores, com detalhe 

do observatóriO ao fundo 
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Figura 14 - Indivíduo adu 

aquaticas 

to camuflado em meio as plantas 

Figura 13 - Individuo adulto ao sol, meia agua 



Figura 15 - Tfpfco ninho de Caimin crocodilus, com DVOS em seu 

I nterior  

Figura 16 - Ninho de Jacaré com cascas de ovos na superffcie 

superior após a ec1os1No dos filhotes 



Figura 17 - Ovo de  Caiman 
 crocodilus 

amaimir-rniihilE11161113 

Figura 18 - Indivíduo adulto em direq%o ao alimento 



Figura 19 -  Caiman 
 crocodilus aboanhando seu alimento 

Figura 20 - Indivfduo adulto engolindo seu alimento 



Figura 21 - Filhote de Calman crocodilus com seu ventre ainda 

aberto 
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